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Como Igreja atua para conseguir globalização mais justa, segundo cardeal Martino

Intervenção na sessão de estudo de «Pax Romana»

ROMA, terça-feira, 22 de maio de 2007 (ZENIT.org).- Para conseguir uma «globalização mais justa e um
humanismo integral» é de grande ajuda a doutrina social da Igreja, pois dá princípios para desenvolver uma
ética social em todos os âmbitos da vida, sublinha o presidente do Conselho Pontifício Justiça e Paz. 

Ferramenta-chave para seu conhecimento é o «Compêndio da Doutrina Social da Igreja», que nesta
terça-feira o cardeal Renato Martino voltou a propor, desta vez em Roma, no marco da sessão de estudo
«a Santa Sé: uma face de outra globalização», que se celebra por ocasião 60º aniversário da federação
«Pax Romana» (www.paxromana.org). 

Desde que se publicou este volume sem precedentes, em 2004, o purpurado está difundindo-o pelo mundo
inteiro. E como o tema havia sido qualificado como «o melhor segredo guardado pela Igreja» -- brincou o
cardeal --, é necessário que cada vez mais pessoas se familiarizem com o livro, já traduzido a 33 idiomas. 

«A centralidade da pessoa humana sempre guiou a doutrina social da Igreja», e esta «sempre provou sua
preocupação pelo bem-estar de todos os povos, não só das comunidades de fiéis» -- apontou, trabalho que
começa pelo reconhecimento da dignidade que pertence a cada homem e mulher, «criado à imagem e
semelhança de Deus. 

E o Compêndio se propõe «como um manifesto para chegar a um novo humanismo»; com efeito, «no atual
contexto de globalização, a doutrina social da Igreja convida a família humana a um humanismo integral e
solidário», expressou o purpurado italiano. 

Na situação global atual, seguindo o Compêndio, a Igreja contribui a preservar e promover na consciência
de todos o sentido da dignidade transcendente da pessoa humana. Daí que «a liberdade religiosa seja um
bem para a sociedade», alertou o cardeal Martino. 

A democracia também tem espaço em suas páginas, enquanto «impulsiona a participação e portanto a
solidariedade e cooperação mútua na comunidade política». 

Mas como sistema político, a «democracia é um meio, não um fim» -- recordou o purpurado -- ainda que
«não pode reduzir-se a meros procedimentos»; e o Compêndio propõe a democracia enquanto «permite a
proteção e o desenvolvimento da pessoa humana». 

O problema ecológico -- prosseguiu o presidente do citado dicastério -- também é chave na doutrina social
da Igreja, segundo a qual deve contemplar-se como «problema ético», porque existe uma constante
interação entre pessoa humana e natureza. 

E enfatizou a questão da «promoção da paz» matizando -- como o Compêndio da doutrina social da Igreja
-- a doferença entre defini-la como «ausência de guerra» ou como «vida que é plenamente humana». 

«O Compêndio se ocupa muitas vezes da paz no primeiro sentido, mas mais ainda no segundo», porque é
«a ‘plenitude’ da paz, que inclui verdade, liberdade e justiça, que não só faz possível chegar firmemente a
uma paz que represente a ausência de guerra». 

«Não creio estar em um erro se digo que o Compêndio sempre fala de paz, inclusive quando não use esta
expressão» -- reconheceu; fala de paz «quando fala de justiça ou solidariedade, de unidade da família
humana, do plano de Deus para a humanidade, dos direitos humanos de cada pessoa e de seus 
correspondentes deveres, da dignidade da pessoa humana, povos e culturas». 

Por isso -- advertiu o cardeal Martino -- «o sentido de mútuo respeito em tradições religiosas e culturais, o
diálogo entre religiões, a cooperação internacional» e uma «cultura de abertura» são «dimensões
fundamentais para impulsionar a paz». 
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E é que se orienta à realização do bem comum no terreno social e político -- segundo explicou o purpurado
em outras ocasiões --, sobre a base dos valores fundamentais compartilhados de humanidade, de respeito
da dignidade de cada pessoa e da aspiração ao desenvolvimento, à reconciliação e à paz. 

Pode-se ler «on-line» no link do dicastério:
http://www.vatican.va/roman_curia/pontifical_councils/justpeace/index_po.htm 
. 
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